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A aprovação da ampliação 
da licença paternidade no Sena-
do representa um passo impor-
tante para equilibrar as respon-
sabilidades de pais e mães no 
cuidado com os filhos. Mas, ape-
sar de promissora, a política che-
ga tardiamente a um debate que 
o mundo discute – e implementa- 
há décadas.

Evidências recentes mostram 
que políticas familiares, como 
creches subsidiadas ou licenças 
parentais mais amplas, têm im-
pacto mais limitado do que se 
imaginava sobre a desigualdade 
de gênero no longo prazo.

Elas ajudam em diversos as-
pectos – por exemplo, ampliam 
a participação das mulheres no 
mercado de trabalho e a divisão 
de tarefas no ambiente domés-
tico –, mas raramente eliminam 

as diferenças que ainda persis-
tem entre homens e mulheres 
na sociedade.

A razão é que parte impor-
tante dessas desigualdades, que 
surgem justamente após o nas-
cimento dos filhos, não é deter-
minada apenas por incentivos 
econômicos ou legais, mas por 
normas sociais associadas ao pa-
pel de cada gênero.

Essas expectativas compar-
tilhadas influenciam decisões 
dentro das famílias – como quem 
reduz horas de trabalho, quem 
assume maior responsabilidade 
pelo cuidado dos filhos e quem 
prioriza a carreira – e acabam re-
forçando desigualdades no mer-
cado de trabalho.

Ao longo das últimas déca-
das, mudanças nas normas de 
gênero – associadas a uma visão 

mais progressista sobre a parti-
cipação feminina no mercado de 
trabalho e na divisão dos cuida-
dos com os filhos – contribuíram 
para reduzir essas desigualdades.

Mas grande parte dessa trans-
formação ocorreu até os anos 
1990, período a partir do qual o 
avanço na convergência entre 
homens e mulheres também de-
sacelerou. Isso sugere que com-
preender como as normas sociais 
evoluem ao longo do tempo – e 
como podem ser alteradas – é con-
dição indispensável para reduzir 
as desigualdades de gênero.

Normas sociais respondem 
a uma combinação complexa de 
mudanças econômicas, tecnológi-
cas e culturais. A difusão da pílu-
la anticoncepcional, por exemplo, 
permitiu às mulheres planejar a 
maternidade e investir em car-

reiras de longo prazo. Já a eletri-
ficação das residências e a po-
pularização de eletrodomésticos 
reduziram o tempo dedicado ao 
trabalho doméstico. A expansão 
da educação feminina completou 
esse processo, elevando o poten-
cial de rendimentos das mulheres 
e alterando o equilíbrio de poder 
dentro de casa.

Mas há também espaço para 
mudanças nas normas por meio 
de informação e difusão social – 
terreno em que empresas e gover-
nos podem atuar. A presença de 
mulheres em posições de lideran-
ça altera expectativas e aspirações 
das gerações mais jovens, além de 
reduzir vieses entre homens ao 
tornar mais visíveis trajetórias 
profissionais femininas. Experi-
mentos mostram ainda que in-
tervenções relativamente simples 
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podem alterar percepções sociais.
Discussões sobre igualdade 

de gênero no ambiente escolar, 
por exemplo, tornam as atitudes 
dos jovens significativamente 
mais favoráveis à participação fe-
minina e à igualdade de oportuni-
dades entre homens e mulheres.

Normas sociais têm raízes 
profundas, mas não são imutá-
veis. A ampliação da licença-pa-
ternidade deve ser vista como um 
primeiro passo nessa direção. Ao 
alterar expectativas sobre o papel 
de homens e mulheres dentro da 
família, ela ajuda a reduzir desi-
gualdades que começam muito 
antes do mercado de trabalho. Mas 
também aponta para um caminho 
mais amplo: políticas capazes de 
mudar normas sociais – como as 
que ampliam o protagonismo de 
mulheres em posições de lideran-
ça ou utilizam o ambiente escolar 
para moldar percepções – podem 
acelerar transformações que, de 
outra forma, levariam muito mais 
tempo para ocorrer.

Quarta temporada do Mapa Econômico do Rio Grande do Sul abre com evento em Veranópolis

O primeiro encontro da quar-
ta temporada do projeto Mapa 
Econômico do Rio Grande do Sul 
será realizado na Associação Co-
mercial, Cultural e Industrial de 
Veranópolis (ACIV) no dia 31 de 
março, terça-feira, às 17h.

O evento que abre as ativi-
dades de 2026 reunirá lideran-
ças regionais, dirigentes de en-
tidades de classe, empresários e 
executivos para discutir os de-
safios e as oportunidades para 
o desenvolvimento econômico 
das Regiões da Serra, Campos 
de Cima da Serra, Hortênsias, 
Vale do Paranhana e Encosta 
da Serra e Vale do Caí.

O Mapa Econômico do Rio 
Grande do Sul mapeia e anali-
sa os principais vetores econô-
micos do Estado desde 2023, 
dividindo o território gaúcho 
em cinco grandes regiões (Cen-

tral, Metropolitana, Norte, Ser-
ra e Sul), agrupando os Con-
selhos Regionais de Economia 
(Coredes) de acordo com pro-
ximidade geográfica e afinida-
de econômica.

A partir dessas informa-
ções, o projeto trabalha com 
jornalismo de dados para iden-
tificar os principais desafios, 
potencialidades e avanços em 
cada localidade, permitindo a 
formulação de indicadores que 
ajudam a retratar e acompa-
nhar a evolução da economia 
do Rio Grande do Sul.

Conforme o  diretor-pre-
sidente do Jornal do Comér-
cio,  Giovanni Jarros Tumelero, 
a iniciativa está em linha com o 
propósito da publicação. 

“Desde a sua fundação em 
1933, o Jornal do Comércio tem 
como objetivo trazer informa-
ções exclusivas e estratégicas 
aos negócios, permitindo que 
os empresários do Rio Gran-
de do Sul possam ter o auxílio 
de dados para a melhor toma-
da de decisão. E é isso que o 
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do Sul proporciona, ao reunir e 
analisar diferentes indicadores 
sobre a economia gaúcha e suas 
cadeias produtivas”, afirma. 

O Mapa Econômico do RS 
promove encontros nas cinco 
macrorregiões, reunindo em to-
das elas líderes empresariais, 
gestores públicos e especialistas 
para debater a economia local.

O encontro em Veranópo-
lis terá a apresentação de dados 
do Mapa Econômico do RS pelo 
editor-chefe do Jornal do Co-
mércio, Guilherme Kolling. 

O jornalista também fará a 
mediação de um painel com li-
deranças regionais para discu-
tir desafios e oportunidades. Os 
nomes dos painelistas serão di-
vulgados em breve. 

“Em 2026, seguiremos apro-
fundando a discussão sobre a 
economia do Rio Grande do Sul 
em cada região, buscando iden-
tificar avanços, materializados 
em oportunidades que saíram 
do papel, bem como monitorar 
desafios em cada parte do Esta-
do. Além disso, nossa equipe de 
profissionais focada em jorna-

lismo de dados buscará mapear 
novos indicadores da economia 
gaúcha”, explica Kolling.

O trabalho do Mapa Econô-
mico do RS pode ser conferido 
no site do Jornal do Comércio. 

O projeto foi reconhecido 
com o Prêmio ARI de Jornalis-
mo  –  promovido pela Associa-
ção Riograndense de Imprensa 
– em 2023, 2024 e 2025.

Ao longo deste ano, serão 
promovidos cinco eventos em 
diferentes localidades, sempre 
acompanhados de um caderno 
especial com conteúdo exclusi-
vo sobre a região em que o en-
contro ocorrerá, que também é 
disponibilizado no site do Jor-
nal do Comércio.

O projeto é itinerante e, por 
esse motivo, a cada ano são re-
novadas as cidades-sede dos 
encontros, que representam 
suas localidades. 

No caso da Macorreregião 
Serra, as edições anteriores fo-
ram realizadas em Caxias do 
Sul, no ano de 2023, Bento Gon-
çalves, em 2024, e Garibaldi 
- no ano passado. Em 2026, o 

evento terá como palco a cida-
de de Veranópolis.

A inscrição para o evento 
de Veranópolis é gratuita — em-
bora com vagas limitadas — e 
pode ser realizada por meio da 
plataforma Sympla. 

Mais informações podem 
ser obtidas pelo WhatsApp (51) 
98064-4684 ou e-mail even-
tos@jornaldocomercio.com.br.

Serviço
Mapa Econômico do Rio 
Grande do Sul 2025 – 
Edição Veranópolis
 Local: Associação 
Comercial, Cultural e 
Industrial de Veranópolis 
(ACIV - Endereço: Alameda 
Santos Dumont, 525 - 
Femaçã, em Veranópolis)
 Data: 31 de março, terça-
feira, às 17h
 Inscrições: Sympla
 Informações: (51) 3213-
1318, WhatsApp (51) 98064-
4684 ou e-mail eventos@
jornaldocomercio.com.br

Marca Banrisul horizontal negativo


